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Segunda-feira  

A fome voltou a assombrar o Brasil 
 

Escrito por: Rute Pina, Brasil de Fato  

Movimentos populares, 
sindicatos e entidades da socie-
dade civil vão fazer uma carava-
na pelo interior do país para 
descrever um cenário de alerta: 
a fome voltou a assombrar a na-
ção. O número de brasileiros 
que passam fome cresceu. 

A iniciativa de apurar, 
com uma caravana, o crescimen-
to do número de pessoas que 
passam fome no país foi ideali-
zada pela Articulação do Semiá-
rido (ASA) e começa no interior 
de Pernambuco, em Caetés, no 
dia 26 de julho. 

A caravana vai colher rela-
tos para ilustrar este processo, 
que vai na contramão de com-
promissos que o país assumiu 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU) — entre eles, a 
segurança alimentar, uma das 
metas da Agenda 2030, e a re-
dução da fome e da pobreza, um 
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio que o país 
atingiu em 2015. 

Este ano, o governo brasi-
leiro, novamente, não vai apre-
sentar o relatório de acompanha-

mento das metas de desenvolvi-
mento sustentável para 2030. A 
publicação dos dados é voluntá-
ria. Mas o grupo de trabalho de 
organizações sociedade civil 
que investiga o cumprimento 
destes objetivos vai divulgar um 
novo relatório no final de julho. 

De acordo com o pesqui-
sador Francisco Menezes, inte-
grante da ActionAid e do Insti-
tuto Brasileiro de Análises Soci-
ais e Econômicas (Ibase), o rela-
tório deve indicar o agravamen-
to do que as entidades já haviam 
constatado em 2017: de que ha-
viam indícios que o país pode 
voltar ao Mapa da Fome da 
ONU. 

O país saiu da lista da fo-
me em 2014, quando foram di-
vulgados os índices mais recen-
tes da Escala Brasileira de Inse-
gurança Alimentar (EBIA), pes-
quisa realizada a cada cinco 
anos. Os dados mostravam que, 
em 2013, cerca de 3,2% da po-
pulação, aproximadamente 3 
milhões de domicílios, viviam 
em situação de insegurança ali-
mentar grave — índice mais 

baixo que o Brasil o país atin-
giu. 

A queda representou 
28,8% em relação a 2009, quan-
do 5% da população brasileira 
vivia em situação de intensa 
privação de alimentos. 

Embora a previsão de di-
vulgação da próxima pesquisa 
seja em dezembro deste ano, 
Menezes afirma que já há indí-
cios de que a situação do país 
se agravou e que o país se dis-
tancia das metas assumidas in-
ternacionalmente. 

 
Desemprego 

 
O pesquisador pontua que 

cortes nos programas sociais, a 
adoção de políticas neoliberais 
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e, sobretudo, o desemprego e a 
precarização do trabalho leva-
ram a este cenário. 

Nos últimos três anos, a 
tendência de queda da pobreza 
no país se reverteu. Em 2017, o 
número de pessoas que estavam 
em extrema pobreza chegou aos 
mesmos parâmetros de 2005. 

"É uma velocidade muito 
rápida desse empobrecimento 
ao extremo. E, nestes mesmos 
três anos, voltamos a oito anos 
atrás no número de pessoas abai-
xo da linha da pobreza", afirma. 
As organizações se baseiam nos 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
para fazer o alerta. 

"Quando aplicamos um 
critério de verificar as pessoas 
que estão em situação de pobre-
za e as pessoas que estão em 
situação de extrema pobreza, 
nós vemos que os índices de 
desemprego gerais do país, que 
já são muitos elevados, se mul-
tiplicam para a população mais 
pobre", explica o pesquisador. 

"Há uma grande correla-
ção entre a extrema pobreza e a 
situação de fome. Ou seja, 
aqueles que estão em extrema 
pobreza estão, geralmente, vi-
vendo a situação de fome. En-
tão, quando se tem um quadro 
em que voltou 12 anos atrás, 
considerando os dados de 2017 

sobre a extrema pobreza, tudo 
leva a crer que um contingente 
grande de pessoas voltou a essa 
situação de insegurança alimen-
tar grave porque não tem condi-
ção de garantir a alimentação." 

 
Mapa 

 
A nutricionista Patrícia 

Jaime, professora da Faculdade 
de Saúde Pública da Universi-
dade de São Paulo (USP), anali-
sa que a saída do Brasil do Ma-
pa da Fome também está relaci-
onada processo ao fortaleci-
mento do Sistema Único de Sa-
úde (SUS) e à redução da mor-
talidade infantil. 

Mas, após 13 anos de que-
da consecutiva, a taxa de mor-
tes de crianças antes de comple-
tar um ano de vida cresceu 11% 
entre 2016 e 2017. Já o percen-
tual de crianças menores de cin-
co anos desnutridas aumentou 
de 12,6% para 13,1% no perío-
do. Segundo ela, este é um aler-
ta vermelho. 

"Quando a gente falava da 
agenda do objetivo do milênio, 
a gente estava ainda falando em 
mortalidade, fome e parecia que 
a gente iria qualificar essa 
agenda em uma perspectiva 
mais qualitativa, da qualidade 
do alimento, do alimento segu-
ro, saudável, sustentável, com 
fomento à agricultura familiar 
de base agroecológica. Ou seja, 
uma agenda mais avançada. E a 
inflexão dos programas colo-
cam em risco questões estrutu-
rais básicas de acesso e disponi-
bilidade de alimentos e renda", 
pondera Patrícia. 

Já o coordenador da ASA 
na Bahia, Naidison Baptista, 
destaca o desestímulo à agricul-
tura familiar e circuitos de co-
mercialização e compras públi-

cas, como o Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA). 

"De um lado, o governo 
não paga os serviços prestados 
pelas organizações sociais, en-
tão há um déficit muito grande 
em relação aos serviços presta-
dos pelas organizações sociais. 
E, de outro, não abre novas cha-
madas de assistência técnica. 
Então, o acompanhamento às 
famílias no processo de produ-
ção de alimentos e de geração 
de renda fica prejudicado", diz. 

Segundo Baptista, a cara-
vana pelo interior do país, orga-
nizada pela ASA e outras enti-
dades que compõem a Frente 
Brasil Popular, é um processo 
de mobilização social para 
apontar perspectivas de solução 
destes problemas. 

"O interessante neste pro-
cesso da caravana é que ele está 
sendo encabeçado pelos pró-
prios agricultores. Em Feira de 
Santana [Bahia], por exemplo, 
os agricultores vão tirar alimen-
tos da sua produção para a ali-
mentação da caravana, quando 
ela passar por aqui; a universi-
dade está disposta a ceder o au-
ditório para receber um ato pú-
blico. Então, estamos construin-
do o ato envolvendo diversos 
atores sociais", afirma o inte-
grante da ASA. 

Além de Pernambuco, a 
previsão é que o grupo passe 
pelos estados da Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Paraná. 


